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Lozzoron e 

,\0 DlSTlNCTO L1TTERATO CARLOS DE FARIA 

o pobre «carcamanQ» tirava de seu 
violino, ennegrecido pell) tempo e em­
porcalhado pelas mãos sujas, umas me­
lodias dulcissimas que derramavam-se 
pela atmosphera clara. 

Ha muito que abandonara a patria, 
a Italia; só em sonhos via aquelle céo 
azul e as aguas mansas do golpho na· 

Quando vejo estes tristes exilados 
aves arribadas que vivem pelas nossa; 
ruas tocando, cantando, para minora­
rem seus grandes so(frimentos tenho 
muita pena. d'elles, porque sinto que, 
longe de mmha terra, sob um outro 
céo menos azul, não podendo passeiàr 
todos os dias a vista sobre a vegetação 
ｭ｡ｳ｣￺ｬｾ＠ e exhuberante dos tropicos, 
morreria ne s;\Udades. 

ALICE DE ALENCA.R. 

politano. Sofl'ria da nostalgia dolorosa Rio-'20-7-88. 
que aguilhoa todo aquelle que, tendo 
alma sentimental e poetica, é obrigado 
a deixar a terra onde nasceu, unde 
brincou, principalment!\ quando essa 
terra é a Italia, com suas larangeiras 
cobertas de (ructos d'oiro e o Vesuvio, 
como u:n facho enorme,-a allumiar as 

Scen n d 'a rnnr 

AO SR. PEDRO IIAPTISTA 

noutes constelladas. Morria o sol. 
. Uma grande tristeza inundava o As sombras crepusculares rendilha-
coraçáo do moço italiano e cada nota vam-se na altura. 
que sahia das cordas ensebada3 fIe seu Gorgeiavam passaros nas florestas. 
instrumento vinha repassada de um As arvores, fartas de seiva, tinham 
sentimentalismo doce e era uma pagllla agitações tremulas na folhagem. 
da historia de sua vida de artista. Borboletas cambiantes rumpiam o ar 

. vespertino e doce como alados sonhos 
Costumava ｶｾｬＭｯ＠ nas ｾｳｱｵｭ｡ｳ＠ . a to- de phantasia. 

car umas mUSlcas mUlto susplrosas, ., 
muito doloridas, com os grandes olhos O nordeste ｦｾｳｬｬｧ＠ ava subtllmente as 
perdidos na nesga do céo que se pó de coróllas dos lynos edas açucenas: 
ver das ruas estreitas de nossa cidade, A Natureza, emfim, era um vasto 
c.om. o systema nervoso em uma vibra- ｴ･ｾｰｾｯ＠ aberto á profunda adora9ão dus 
hbihdade suprema, as mãos tremulas espmtos observadores, predestIDados. 
pela nevrose da arte, em verdadeiro Os pulmões abriam as céllulas para 
extase ｳｵ｢ｬｩｭｾＬ＠ .que ｯｰ･ｲｾｶ｡＠ uma me- beberem a athmosphera fresca e tran­
tam0rphose diVIDa no mlsero esfllrra- quilla do adormecer do dia. 
pado. . . . O coração resfolegava perfumes sua-

Quando .asslm eu ｾ＠ YIlI:' ｳ･ｾｬｩ｡＠ uma vissimos; a alma rasgava. a amplidão 
melanchoha ｡ｧｲ｡ｾ｡｢ｬｬｨｳｳｬｭ｡＠ mfiltrar- azul como um pequeno e lIlvisivel pas­
se-me com.o um hCÔr, ｰｯｾ＠ .todos os pó- saro de azas brancas doiradas pela luz 
ros, parecia-me que participava do eu- moribunda do sol poente I 
thusiasmo artistico do «lazzarone». In­
felizmente poucos o eomprehendiam. II 

Quando a ultima .ll.Q.hl.,Pilrdia-se nas 
alturas, depois de ter-se quebrado -Uma formosissima mulher de doze­
d'encontro as paredes alvacentas dos seis annos, acompanhada de pessoas 
grandes predi.os, quando o artista .ar- intimas, ｳ･ｲ･ｾ＠ de familia, vibrou um 
quejante, fatigado pelo esforço I m- olhar mystenoso e eloquente sobre .um 
menso de todo seu organismo, estendia rapaz que parecia estar na bellisslma 
as mãos supplices aos transeuntes, ra- idade dos vinte e dois annos. 
ros eram os que sabiam lêr na expres- ElIa avermelhou ... 
são angustiosa de seus olhos as amar- E\le estremeceu. 
guras infinitas de sua alma. D'ahi começou o duello de !!mor. 
• • . • . . . . • . • • • • . . . . • . . . . .. A vida para ambos corria sereRa e 

enflorecida no elegante batel da Espe­
rllnça em torno aos mores do I)estino. 

Nunca um ponto negro avistou-Ie 
no céo d' aquellas duas almas. 

E assim iam os dous pombos de 
amor pela existencia a fóra entre can­
ções felizes e sonhos ditosos. 

lU 

Um dia o abutre da fatalidade abriu 
as azas sombrias e poisou sobre o ni­
nho invejavel e querido d'aquelles 
dois corações radioso •. 

O prologo d'esse sublime drama de 
amor foi deslumbrante. 

O epílogo tempestuoso. 
Outro illudira aquella visio corpo­

rea. 
O seu primeiro amor vinha de lima ｾＭｲＭ｟ＭＺＭｉ＠

alma de poeta. 
O segundo era simplesmente um 

amor vulgar. 
No entanto ella, a rola dos sonhos 

ｾ､･｡･ｳ＠ .da Poesia, ､ｾ［ＨｯｵＭｳ･＠ levar pelos 
l\lusonos galanteios <=:0 segundo, e a­
bandonou o primeirõ, como se aban­
dona um fructo esteril, um myosotis 
que perdeu as petalas. 

Contraste I 

IV 

Se todas as mulheres soubessem 
comprehender a esthetica do coraçilo hu­
mano, certamente que não fluctuariam 
nas ondas da vida tantos amores falla­
zes, tantos sentimentos phantasticos. 

Por isso entendo que a edueacão da 
mulher ainda não está completa: 

EDUQUE-SE A MUI.REII, E SALVO o lIlUN­

DO, como disse um poeta. 

v 
Esta SCE:'jA D' \ IIOR ná0 foi unicamen­

te uma scena ideal, um facto imagina­
rio; foi uma realidade. 

ｐｯｲｴ｡ｾｴｯ＠ que. sirva ella de exemplo 
para os mexpenen tes. 

Na primavera, quando as aves can­
tam e 8S VIOletas desabrocham· quando 
as brisas da tarde têm sons de 'cythdras 
pelas quebradas entre-concavas dlls ser­
ranias; quando o crepusculo entreabre 
o seu livro de purpura doirada,-mui-
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ta vele nuvenstetrica pneobrtm o pu 
ri imo do eéo I 

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
.hsim Í' a buman' I'. 

'im é \l coração da mulher ... 

C ""LOS DI! F A RlA • 

Laguna, Janeiro de 

(Dos Roslclé,·ts .) 

TroeA ､ｾ＠ {la r 

(N'VM BAILlI) 

Ostentava ,lembra-me bem, n'aquel ­
la noite de fe ta de lumbr.lllte, um 
ri o que ora p reeia-me attrdcti"O, ora 
maldade. )[p mo o teu semblante, em­
bora procura e conler a calma e 3 
dnçur que 'emprp o entloram,. pura­
mente, não .e as entuI'a pereelt.) na 
v rie,'ada cure· com que tu o cara­
cteri ava . 

Estavas mudada ! 
,ao ei porque fuaia ' quando o 

meu olho procuravam o teu de um 
azul c leste Illuminados, quando toda 
a minh'alma e enternecia por vêr .8 
tu, imagem e plendida e moça, maIs 
de ejada, mais applaudida do que a da 
parlana Helena, no circulo de Troya. 

1 ｾ￣ｯ＠ ei! 
fu"ia · fuaia empre,e com tal pre­

cipitaç' o' que o teu ve li?o . de da 
c6r de creme, - tão arllstIcamente 
c turado, dei ou pre o ao ' pé da 
minha cadei ra uma renda do eu ba­
b du I 

Guardei-a, be, guardei-a, como 
um pre enle fune lo d'aquelle e plen­
dido b ile. 

ｾ￣ｯ＠ er bem que li dei las e rolando 
pelo meus pé \. .. 

Guardei-a. 
Tumd te outra ala, outra com mal 

2 ROMANCE DO "CREPUSCULO II 

AS NOITES DE VERÃO 
POR 

DAMASCENO VIEIRA 

"anda 
II 

Quem era Vanda , 

ores 
ta a .ante, de tal 

pr pad Il nola l 
da renda no ha ado do ve tido . 

Chegou-se logo a li. um mOlloobo, 
joveu militar, e conVIdou-te para a 
primeira Vo'ol a. Dé te-lhe o braço. 
Sorriram-te os labios de ｩｮｦ･ｾｮ｡ｾ＠ orgu­
lho construido. E' tavas alI, feIla ou­
vindo os amigos e conhecidos do teu 
par, acclamal-o-Ooutor-! ... 

Era um DOUTOR I ! .. 
••••••••••••••••••••••••••••••••• 0. 0 •• •• , ••••••• 

_ A' wal a! gritou o me lre- ala. 
mu icn de embuxou. 
• esle instante cu acabava dp- chegar 

á porta da ala. Dal'as a mão euluvada 
e fina ao tal ujeilo, e a davas sem di -
farce e publicamente. 

Encilrei eoliio para o leu n?vo ｰｬｬｾＬ＠
o Ooulor : - achei ·lhe a phy lonoml8 
bondosa, aleare e o dente alvíssimos; 
mas.. . nolei tambem fJ ue para wal ar 
comtigo faltava-lhe certo geiti nho que 
melhor encobrisse o A UROZ DE cocuÁ 
que na sala empilhava! 

LUIZ NEVES. 

.29 de I ulho de 

DUI'nnte o noitt 

AO ILLUSTRE Ll"f"f1>1\ \TO SR. ｉｉｅｒｾａｒｄｉｾｏ＠

VARELI,A 

E' noite, e noite estrelladis ima. 

começo a lima 
abysmo manslruoso, uns 
mano, os ｾｧ｡ｮｬ･＠ do UPllDaft 

Puz-me a fictul-a 
lima visão radiosa , 

Os crystaes 
de vie» como uma U4I1U. 

petalas . 
O céo tornava-se limpl\Q(I.JlI:. 

more d'um lum."lo, o ma,r 
brando como o vÔo de Uma 

Eis que urge do 
Enlão, o céo tornou-se um 
raiso I 

A ｾ｡ｬｵｲ･ｺＶＬ＠ de bruços nas 
le liaes, ri-se p'ra hu lllam(Jlade. 

A orgia tomava impulso ... 
Brincam, sorriem, salLam, 

dem aquielar-se os mon Iros 
zala . 

Vibrava-lhes no craneo o 
vaidade, assim ｣ｯｾｯ＠ vihra 
sontes o clarão do sol posto, 

A rir , cahe ebrio um 
gelado chão começa o resanar, 
como a lama, ujo como o lar'u, ... 

Uma mulher doida, conv 
paciente, rasga as I veslps 
craneo enche- Ij de alcool, 
alcool banha-se. 

Um canlo IInsual, musica 
tanle soam n'aquelle abysmo: 
COUlU li tréva, grande como o 

Os gallos acordam-se sol I 
costumadas canções. 

O mar rendi Iha- e de ondas, o céo 
de nuven rendilha- e ! 

A lua s6be mais o lhrono do 
As aves não resonam, os ' 

suspiram I 
Prrturbanle continúa a orgia, m eLher suave, como o das manhãs 

de estio, pousa o. meJo no calix per­
fumante da IlÔres . 

O orvalho em gõltas cabia-lhes nas 
petal e a pelu las em golta cahiam 
sob re a terra. 

parecimento d'este bello paiz no gremio das na­
çOes cultas, os olhos scintillavam-Ihe de fulgor, 
&8 faces incendiam-se de febre, todo o seu ser 
palpitava de emoçlo ･Ｑｴｲ｡ｮ｢ｾＺ＠ aquella fronte 
magesto a parecia brilhar como se a cingissem 
raios de luz. 

Valorosa e audaz como Joanna d' Arc, a joven 
sentia-8e iguumente fadada para de empenhar 
80bre a terra uma mi8são providencial. 

As entinellas rondam-na, 
a lei: a lei é a razão, a razão 
tigo d'aquelles entes hesliaes 
zem do lupanar um céu de 
da virgindade a fonte da desgraça. 

d08 rllss08; em noite escura passar com oe 
soldados por entre elles com a presteza do 
pago, espalhando um chuveiro de balla.-
8Jstema de combate de que Vanda aabia 
partido. 

O numero dos insurgentea crescia 
mais. 

A exaltação popular tinha attingido .. eu 
O imperador, longe de aplacu a iodJipIi 

Moça de aprimorada ooucaçio, pertencente a 
om ｦｾｭｩｨ｡＠ nobre da Llthuania, lima impres­
sionuel a todos OI grandes sentimentos, nlo 
trepidou em colloear-se , frente da revoluçlo, 
quel1nba por fim garantir a liberdade da Po-

Depois de muitos encontros com os rUS808 em 
Var80.i8, a animosa polaca vio-se forçada a fu­
gir para fóra da capital. 

a encosta de uma montanha, junto a pro­
fundo despenbadeiro, 08 insurgentes haviam 
construido o quartel;ahi accumuJavam &8 mltoi­
çOes e grilnde quantidade de armas apprehendi­
das em combates, provisOe. e polvora em abun­
danci •. 

dos opprimidos, exacerbaTa-a com uma 
serie de violencias: determiuou que toda. 
uniOes publiCAS, por menos olfensival que 
velassem, f08sem dispersas a ferro e fogo 
soldauesca brutal. mercenaria' im 
mizeros I>olacos os terriveis ｩｮ｣･ｾ､ｩｯｳ＠ que 
ae manifestavam em S. Petersburgo; pro,hib" 
uso dn lingua naciond em todos os actos 
ciaes; fez fechar o .mportante palacio da 

loni •. 
SeIS mil clciadlo tom.ram armas e serTiam 

lob au .. ordon ,en. os domman pela belle .. , 
pelA coragem e pela logo .Ioquencta em e ti-
mular 08 animos. 

Era .mpo ••• 1 ouvll-a aem commoçlo pro­
funda. Ql1ando f la .. na pro:l.lma emanc.paçlo 
ela polonia • de nbua com vhu cOrei o reep-

Abi fazia ella o seu baluarte. Conhecedora d. 
invi08 caminhos, Babla astuciosamente livrar da 
morte o fieis companheiros. 

. 'io pelejava em campo aberto; habll guerri­
ｉｨ･ｩｾ｡Ｌ＠ 'pro 18m-lhe as ine peradas e perig08as 
lort.dal. Levar a ooull11lo e o panico ao campo 

Ção Agricola e todos os estabelecimentos 
8trucçlo, e para opprimir ainda mais a 
çada Foloni_, decretou-Ih. um recrutamento 
litar evero, perseguidor, arbitrario, com o 
unico de arrutar para fóra do paiz todos OI 
mene pr"ti!riOlol ou pela fortuna ou ーＮｉｏｾｕＮ Ｂ＠
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Uma, Alulber seata •• delcançando I bajular a monuchia. alo era empre- Nada ｣･ｾｯ＠ '1"'1 ......... 
,das fadigas da dança. põe-se a cantllr ｾ＠ .. ilo em presente, para festejar algum DOI ｉｄＧｾｊｏｓｏｉ＠ • dOi ...,.....; 
umas ｣｡ｮ￧￵ｾｳ＠ ｯ｢ｲｦＧｮｮｾＬ＠ profundlls !'omo ｊｵ｢ｩｬｾｵ＠ rio P.lpa, e todo bem apre- Coran lodo j,to 6W'luu,1ol1 '" ｉｭｲ｡ｾＢｮ＠
um lago, feias como um apo. goado pelosjornaes dia rios para conhe- Ao", daqo.llu peqO'DIDII IIbretl 

A luz da lua brilha por ci.ma dos e8- cimento da.velha Europa I LUIZ MO.AI. 
carpas. Mas este mundo é mesmo assim-

Céo ... f"6ra 

AO POJn'A UIITID" COSTA 

Os fiscaes da orgia, os. ｩｮ｣ｯｾｳ｣ｩ･ｮｾ･ｳ＠ para a opulencia toda a orte de baju­
homens, devllssos, atÔa, .lOutels, éb.rloS laçA0. é pouca, 1\ para os necessitados 
､･｡ｾ･ｲｴＡｬｭＬ＠ cadll ｶ･ｾ＠ "';als, a estupidez s6 grmaldas e ｰｯ･ｳｩ｡ｾＬ＠ e Ao e sas as 
laSCiva; lançam a dlgOldade na valia UnIcas COUSRS que, UE'pois de morto, 
do ､･ｳｰｲｾ＠ o I . . . lhes atiram como por commiscraçAo, 

Os IdIOtas Já nAo podiam abrIr as para não dizer vaidade. E sirva esse Na curvidade azul do p'ramo ｣･ｬｾ｡ｴ･＠
guelas de ｾￇ＿＠ ás gargalhadas inftlrnacs, facto de vergonha para aquellas que, onde o olhar da Seiencia anda a sondarareuoa 

O máo VICIO é O carcere ｾＨｬ＠ homem I como a herOlca provincia do Rio Gran- e de onde a noite eatende a eonatellada.6ate 
Até que emfim os bandidos deram de, contam lambem filhos distinctos entreolprilmaedosolhamuitoacontoedeuDOII; 

fim á ?rgill . . .' '. e ao morto uma lagrima de ｳ｡ｵ､｡､ｾ＠
Sahuam do baile, ｬｉ｢ｬ､ｭｯｾｯｳＬ＠ com lhe regue a campa, e a terra lhe seja 

gestos provocantes e olhares IOsanos: leve. 
tinham os fdces broncas como marfim . 

Um admirado" do finado. 

Laguna, ｾＳ＠ de julho di' 88. 
Os cynicos maldictos, os miscraveis 

cynicos, ｾｳｰ｡ｮ｣｡ｲ｡ｭ＠ o. seus proprio 
corpos: tinham por gUla a mão crapu-
10sa do escarneo que os levou no dia -======------..... -
seguinte aos leitos dos hospitaes ! 

O máo vicio é o carcere do homem I 

SABDAS COSTA. 

Desterro-Agosto-!-88. 

ｉｾｯ｢ｯ＠ dn COllto 

Desappareceu d'entre os vivos aos 
33 annos de idade, o malogrado poeta 
ｲｩｯＭｾｲ｡ｮ､･ｮｳ･＠ cuj(L.nome...encimu es­
tas lInhas de que devia encarregar-se 
penna mais b'Jm aparada . 

Este pequeno trabalho rudemente 
feito, segundo uma noticia que li no 
jornal « A Reforma» de Porto-. .ucgre, 
de !3 de Junho ultimo, e transcl'Ípta 
por este jornal da «PlItria», Ilir, ler 
sido encontrado morto no dia 19 d'a­
quelle mez, junto a um vllllo nas pro­
ximidades da Santa Cruz, este mavIOSO 
vate, que, na acepção da palavra, fa­
zia extasiar a todo aquelle que lêsse 
suas bonitas poesias, tendo se vr,rifi· 
cado pelo exame ser a sua morte CIlU­
sada por congelação, isto devido ao 
intenso frio e chuva que cahio ao ama­
nhecer d'aquelle dia . Parece incrivel, 
na verdade,dizer-se que Lobo da Costa, 
na cidade de Pelotas, sua terra natal, 

PEROLAS DE OPHIR 

Volta 

Mata-me a sêde de te vêr ... qu'importa 
O preconceito da sociedade t 
Desperta esta alma que parece morta, 

Mata-me esta saudade. 

Ainda te ｱｮｾｲｯ＠ tanto, 
Tanta é a psperança de le vér um dia, 
Que em cada galla amarga de meu pranto 
8rilha o teu rosto como uma ardentia. 

Que suave capricl10 o da esperança! 
Como com os corações brinca e graceja! 
De q nalquer homem faz uma criança 

Por mais velho '1ue ｳｾｪ｡Ｎ＠

E' a bebida de Fausto 
Que odemonio propina ... Ai! quem me déra 
Poder tamhem bebel·a. hacslo por hausto, 
pela bocca da lua primavera. 

Julgo ás vezes talvez, porque nào ouço 
Da tua voz o timbre apaixonado, 
Que já estou mais velllo do que moço 

E mais encarquilhado. 

Mas, repenltnamente, 
Sem que de todo estranho me pareça, 
Minh'alma como um beija-nOr contente 
De galho em galho a esvoaçar começa. 

onde hll civilisaçAo e por ostenlação E gira e salta e versos improvisa, 
talvez a caridade, porque esta é ati- As pequeninas azas sacudlwlo, 
rada aos quatro ventos, se deixe mor- E pelos ares, ao sabor da brisa, 
rer um filho distincto, que não fazia Vao papeiando e rindo .. . 
corar de verl!;onha pela sua intelligen- . ' 
cia a terro de seu nascimento, diante E quem fi e papCla . 
d d 

11· t Em vrz de envelhecer, mais ViÇO ganha, 
e ｯｵｴｾｉｉｓ＠ on e, ｣＿ｾｯ＠ e a,. con a em Pllrque o velho galgando um gr:\o d'aroia 

seu selO. filhos dlslincto Igualmente Julga que está galgando uma montanba. 
por sua 11Iustraçã? . 

Mas de tud? Isto nAo nos adlmra , Para lovar-Io pelo espaço acima 
porque essa caridade bla onnda, esse Em rutilante, espleodida carruagem, 
oiro tão fllllado de nada erve, e a Da ta atrelar ao verso um1 só rima 
prova é que elle nAo faz miligllr u dÔr E lima sim;>les imagem . 
aos desva1idos da sorte, como o era o 
inditoso poeta, em nome d'e ta ｭ｣ｳｾ｡＠
c.aridnde; esse pouco gasto ｾｯｭ＠ tão dls­
tmcto filho não appareCla, não em 
para ser applicado n'um festival para 

Volta e ｴ･ｲ￡ｾ＠ os teus corceis fogosos, 
Ricame r, to ajaezados d'ouro o prata. 
￁ｭＨｬｬｯｾ＠ palacios c jardins cheirosos 
Deutro de Ouida e IUGida cascata, 

I' pela v.otidlo, olympica e radiida 
onde o meu ideal lonba com meu. amllrea 
quando vem do Levante a loira madrugada 
como umbéUa de hu a encher o céo de 116ree; 

I' n'e88e etérno Á%u1 tranqulUo e Hmpre larwo 
é que a minh'aJma ne banhar-H de poeeia: 
porqueomundoaempreéomeemomundoamarwo, 
porque a terra nlo quer almaa da .lIr do dia I 

II 

A no .. a velha tala, a antiga bumanidade 
nlo sabe .1ar a mio lO. mlrt,rel ,elliaeal 
-O dinheiro é o seu Deus, 8eu Men_ Vaidade. 
mais tréva do que luz om torno ... e nada maia I ' 

III 

E o quo será do n68, ó Deus que a luz nOI déate, 
oe nlo fOrm08 raogando 08 clarol oceanoo 
da curvidade azul do páramo celéste 
ondo o olhar da Seioncia anda a aondar arcanol!I .. , 

CARLOS DB FARIA. 

Laguna, 23 de Setem bro de 81. 
(008 «Meteóros;») 

Era santa, era Ma e querida 
essa flôr do azul que murcbou, 
em meu braço eu tinha sa vida, 
e a vida que Deu me levou. 

Tão creança, lao tenra e corada 
como :I flÓr entre-aberta em bot40 
vi morrer como mone a alvorada, 
bemuizendo da auror,l-o cl Irão I 

Quantas noites em cl,lro passeio 
esperando e sa sorte fatul, 
quanto pranto verti nem eu ei, 
em eu leito de virgem immortal ! 

Sempre firme qual forte guerreiro 
batalhei com a morte, n chorar, 
quando ouvi o seu ai derradeiro 
e seus olhos de mim se apagar ... 

E a im vi tombar no monturo 
e sa pobre, innocente creança 
e com ella findar eu futuro 
e commigo m rrer a esp'rança. 

Pobre flôr azulada da aurora 
que tão cMo tomba le no chao, 
nunca mais te verei céo af6ra, 
nunca mais beijarei tua mlo. 
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E a im passarei essa vida 
sem le ｶｾ ｲ＠ nunca mai ' 11 lIleu lado 
em te ler em meus braços pendida, 

oh I meu Deus l-como ou de gn çado ! 

TIMOTR EO ｾｉａ＠ IA. 

(Dos Cantos M alinals) 

8 o neto 

Iam, do céo 00 Iremu lo ｲ ｾ ｧ ｡ ￧ｯ Ｌ＠

Os a tros em myrialles cablndo, 
E o sol ia 0 0 pelago ｩ ｲｯｭ ｾ ｲｧｩｮｾ ｯ＠

O sa ngreo to perfi l, traço I'nr traço .. . 

A treva e 1\ luz ｴ ｯ ｰＦｖ ｡ ｬｄ ﾷｾ･Ｌ＠ fnndindo 
A noite ft o dia em longo ft estreito abraço 
Este el p.rn a, e aquella ia 110 esp ·,ço 
O rusco manto pa vorosa abri ndo . 

Cobri de mi nh luz a. ｲ ｵ ｢ｲ ｡ｾ＠ furias, 
As maldiçõos, as goerras, as in jllrll . 
E ús saoguioariús drsm3s!- disseodia . 

E a Doile disse no seu tom magoado: 
- Eu vou cobrir de trevas o peccado. 
As saturnaes, o roub.J , a llypocrisia ! 

Ih n n:NDO CORREIA. 

NOTIC I ARIO 

de Oliveirn- José Henrique Dias -lo- Chegou. no mesmo 
'epll Jdllles Sim . I) José Maria Antunes 

Agradecendo essa ｾｲｯｶ｡＠ de conside- cumprimentamos pelll8 
ração dos illustre Cldadaos, d eclara- qualidades. 
mos-lhes que mandaremos o nLSSO mo-
desto jornal. 

ALBm l DE PAHABENS 

No dia l ' do corrente completou 56 
nno de idade o respeitavel poeta des­

terrense Sr . Herna rdi no Va rella, ex­
cellente pai de ｦ｡ｭｩ ｬ ｩ ｩ ｾ＠ e cidadão de 
um conceito sincero e digno . 

Bernardino Varella, esse talento col­
lo"sal es e poeta fecundo e expollta­
taneo'é por todos nós muito admirado 
e apreciado. 

Portanto ao distinctissimo poeta que 
com satisfacão nos tem dispensado a 
sua importânte c?adjuva.ção litterariu, 
desejamos uma VIda cheIU de venturas 
e satisfeito no seio de sua estimada e 
exma. familia . 

- Completou no dia '2 do corrente 
21 primaveras II Exma. ru . D. ｾ ｬ ｡ ｲ ｩ｡＠

E. Travassos da Costa, motivo porque 
a saudamos cordialmente . 

A'S CLASSES GRAPHICAS DO 

Da Revisla Typog7'aphica, da 

cComo ｰｲｯｭ ･ ｴｬ･ｭｯｾＬ＠ bre'emelllt 
ça remos a publicar na secção 
tos - a lrad ucção da importanto obra 
finição da I mp"ensa ,-

A publicação des te Lraballbo se,. 
acompa nbada de suas numorosas 
ra so 

Nosta obra collaboram os mel 
tores fraucoztls: Daupoley 
ｔｨ ･ｯ ｌ Ｇ ｳ ｬ ｾ＠ Lere vro, Paul o DIlPOIII, 

Vidal , etc, elc. 
Os p' incipaes ca pitulos são : 

i" PAR TE 

Defi nição da lmprensa-Biographia 
in ventores- V ulga risação e pro,eitn, 

- Mais um anno marcou n'aquelle etc. 
dia o tempo na vida do muito cúncei­
tuado e criterioso cidadão, o Sr. Dr . 2" PARTi 

Augusto Fausto de ouza Junior, di- O r A 
lULA ｾｏｃｔｕ ｒ ｎａ＠ unissimo inspector das Terrils e Colo- II'rO- fund ição-A 

.... ___ Ｍ［［［Ｚ ｾ＠ ___ .v. Ｂ ｾＡＡＮｶＮＮＭＡｩ ｾｵ ＢＭ ... Ｚｊｬｾｾ ｊ＠ ＮｊＺｩ ｾｬｕｩｬ ］ＭＮｵｌＮｴｕ ｾ ｴＱ＠ , • - --;-' . rovl sao- Impressão::"'jÇ ｭｯｬｨ｡ｧｾＱｄ＠
... nisação desta provlllclU, moço que 

A' esta aula nocturna, utillissima á respeitosame'.lte apreciamos pelos seus papel - A , toreotypia e galvanoplastia 
instrucção popular, fundadll. ha 13 an- oplimo predicados. gravnra-A encadernação, etc. , etc. 
nos pela Loj .· . \laç: · . Independ.·. ･ｾ＠ A' S. ., pois, que nos tem obseq ui- Aos Iypographos de tod as as partes 
Campinas, provinclU d.e S. Paulo, ｦ ｾ Ｑ＠ ado com a sua digna coadjuvação, cor- Drazi l, que desconbecem os mais im 
annexa. por uma commls:ião, uma bl- dialmente saudamos, desejando-lhe 
bliotbeca. . . que a sua vida enfloresça-se de riso-

Fomos honrados com a seguinte Ctr- nba primaveras e de muitas felici-
cular: dades. 

«Campina, 19 de 1ulho de 1 8 .-
r . Redactor do «Crepu culo» .- Ha 

treze annos a Loj. ·. llaç.·. Independ .·. Da nossa respeitabilissima collabo­
ao valle de Campinas, fundou uma rabora que nos tem bonrado com os 
anla nocturna, e, superando touas as seus apreciaveis escriptus, a Exma . 
dilliculdades, conseguio duante esse Sra. D. Alice de Alencar, residente na 
tempo, dar a in trucção a centenares CÔrte, recebemos uma bellissima va­
de pessoas. riedade dedicada ao digno poeta Car-

No inluilo de melhorar a aula man- los de Faria , tambem nosso collabora­
tida pela loj .·. a commissão ｡｢ｾｩｸ ｯ＠ dor, em prova de gratidão ao soneto 
assignada, encarregada de orga msar que ha tempos publicámos, que lhe 
uma biblioteca annexa á mesma aula, offerecera o poeta. 
trata de augmehtar o livros e jornaes Agradecemos sinceramente mais esta 
para realisar tão elevado commelli- nota de apreço e hOl: ra que a illustre 

ｭ･［ｾｾ｡＠ bibliotheca conla hoje em lí- escriptora nos dispensa . 
vros 5,000 volumes e cerca de 50 jor­
naes. 

Acha-se entre nós, vindo no dia 29 
do mez findo, o nosso distincto amigo 
Durval José Fernandes. 

Co nten tes abraça mol-o. 

Para )lontevi 'éo parti0 no dia 29 
do passado o nosso distinctissimo con­
terraneo João Balbi no da ilveira . 

Lan los proces$os de sua arte, propo 
namos meio faci l de fam il iarisarem·sa 
os mesmos processos, publicando essa 
num r' ｮ ｴ ｾ Ｑ＠ obra typograp hica ; cilaDdo 
nomo, das auto ridadéS que nella co 
raram, li ocioso encaroce r seu mereci 
lo e ulilidade. À pu blicação dessa 
lorna-se assas dispend iosa pela 
quao":lade de gra vuras que co ntém. 
esperamos Lias classes ｧ ｲ ｡ｰ ｨ ｩ｣ ｡ ｾ＠ brazi 
o apoio finan ce iro indispensave,l para, 
mais fa cilidade, desempenharmo-nos 
compromisso. quo ora tomamos. 

AcredilalJl OS que prla millguada quaDI. 
do ｣ ｵ ｾ ｴｯ＠ ua ass ignatura de nOSS:L folha , 
artis las graphieos do Dr-zi l não 
de possuir uma obra relativa á su a 
fissão, o qu e mu i lo lhes pOde aprove 

. Aos ｮｯｳｾｯ ｳ＠ collegas da imprensa, 
clpalm cnte das provincias, ped im os a 
za de tornarem conhecida dos ty nnu ...... 
phos esla noti cia, Irancrovendo.a 
folbas se possi vel rOr.:> 
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A commis ão, cerla de que V. não 
se negará a as ociar-se a uma tão util 
causa , vem pedir o jornal que V. 
tão brilhantemente redige. - A com­
mi sãO: A.ntonio Benedicto de Cer­
queira Leite - Dorindo Prado-Joa­
quim 19nacio de Oliveira Leite - João 
de Oliveira Fagundes- Paul ino Muniz 
_ ebastiano Sampaio - Dr. Augu to 
Ribeiro de Loyola- Antonio Procopio M uitlls prosperidades. 
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